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Nos conhecemos no ano de 2015 e decidimos fazer música juntos. Música de viola caipira, 
sertaneja, brasileira. Com o passar dos anos, a viola que conhecíamos foi se transfor-
mando em violas: de cocho, buriti, cabaça, machete, caiçara, dinâmica, todas brasileiras. 
Estando perto de completar nossos 10 anos de dedicação ao estudo desses instrumentos, 
registramos aqui neste livro, que complementa nosso primeiro álbum, um pouco sobre 
cada um deles, através de imagens, relatos e partituras.

Por se tratarem de instrumentos muito conectados a manifestações populares de tradição 
oral, o número de partituras com seus repertórios ainda é escasso, apesar de crescente nos 
últimos anos. Com isso, a escrita musical para as violas ainda gera muita discussão e não 
possui um padrão. Basicamente, optamos por escrever com moldes da escrita para vio-
lão, ou seja, em clave de sol e com transposição de oitava (tudo que se lê, soa uma oitava 
abaixo). As cordas duplas de algumas das violas não são especificadas aqui, a fim de dei-
xar a escrita menos poluída. Além disso, as posições da mão esquerda também não são 
apontadas, já que há também a escrita da tablatura (exceto para a viola de cocho e de 
buriti), facilitando a leitura mais prática das peças. As partituras mostram toda a estrutura 
original das composições, porém não contém alguns elementos de nossa interpretação no 
CD. Fique à vontade para tocar à sua maneira.

Apesar de nosso estudo a respeito das afinações que utilizamos, não encontramos um 
consenso na nomenclatura de algumas delas. Adotamos aqui neste livro os nomes mais 
presentes em nossas leituras e que condizem com a fala de mestres na tradição de cada 
instrumento.

As violas brasileiras são as condutoras deste passeio cultural, imaginário e sonoro pelo 
Brasil. Uma boa viagem! 

We met in 2015 and decided to make music together. Brazilian music, caipira and sertaneja. Over the years, the 
viola we knew expanded into many others: cocho, buriti, cabaça, machete, caiçara, dinâmica, all of them Bra-
zilian violas. As we approach our 10th year of dedication to studying these instruments, we decide to document 
each of them through images, stories, and scores in this book — which complements our first album.

The fact that these instruments are closely connected to popular manifestations of oral tradition makes the num-
ber of scores with their repertoires scarce, regardless of the increase in recent years. As a result, musical notation 
for violas still sparks much debate and lacks a standard. Basically, we chose to write using guitar conventions, 
that is, in the treble clef with octave transposition (everything read sounds an octave lower). The double strings 
of some of the violas are not specified here, in order to make the writing less cluttered. Additionally, the left-hand 
positions are not indicated, as there is also tablature notation (except for the cocho and buriti violas), facilitating 
a more practical reading of the pieces. The scores show the entire original structure of the compositions but do 
not include some elements of our interpretation on the CD. Feel free to play them your way.

Despite our study of the tunings we use, we have not reached an agreement on the nomenclature of some of 
them. In this book, we have adopted the names that are most frequently used in our readings and that are con-
sistent with the speech of masters in the tradition of each instrument.

The Brazilian violas are the guides of this cultural, imaginary, and sound journey through Brazil. Enjoy the ride!
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Madeiras: 

Abeto Italiano
Mogno Brasileiro
Cedro Brasileiro
Ébano Madagascar
Jacarandá da Bahia
Acero Italiano
Wengue Africano

10 cordas de aço  
(organizadas em 5 pares)

Woods: 

Italian Spruce
Brazilian Mahogany
Brazilian Cedar
Madagascar Ebony
Bahia Rosewood
Italian Maple
African Wenge

10 steel strings  
(organized in 5 pairs)

Viola Machete

Rodrigo Veras  
2018 | Recife, PE
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POR CÉSAR PETENÁ

VIOLA MACHETE
It was in 2018, during a course at the Federal Uni-
versity of Bahia, that I got to learn about sam-
ba chula - a very rich manifestation that thrives 
strongly in Recôncavo Baiano. I learned some 
techniques with the great musician Júlio Caldas, 
who also guided me about the important artists 
and recordings of this genre. Five years later, 
our viola machete joined the family. The instru-
ment was built by Rodrigo Veras and belonged 
to Hugo Linns, a great artist from Pernambuco 
whom we greatly admire. When we got the viola, 
it was in Natural tuning, one of the many tuning 
possibilities used in samba, and we have kept it 
that way.  

No ano de 2018, durante um curso na Universidade 
Federal da Bahia, pude conhecer um pouco sobre 
o samba chula, manifestação riquíssima que vive 
com força no recôncavo baiano. Aprendi alguns to-
ques com o grande músico Júlio Caldas, que tam-
bém me orientou sobre os artistas e gravações 
importantes acerca desse gênero. Cinco anos de-
pois, foi quando nossa viola machete entrou para 
a família. O instrumento foi construído por Rodrigo 
Veras e pertencia a Hugo Linns, um grande artista 
pernambucano do qual somos grandes admirado-
res. A viola chegou em nossas mãos em afinação 
Natural, uma das diversas possibilidades de afina-
ções encontradas no samba e assim a mantivemos.
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Afinação / tuning: Natural
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Madeiras: 

Ximbuva
Roxinho
Teca
Cedro Rosa

5 cordas de nylon

Woods: 

Ximbuva
Purpleheart
Teak
Pink Cedar

5 nylon strings

Viola de Cocho

Alcides Ribeiro
2023 | Varginha, MT
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POR CÉSAR PETENÁ

VIOLA DE COCHO
My fascination with viola de cocho takes back 
longer in my life, but it was only in 2023 that I got 
to see the Pantanal culture more closely. I spent 
two days with Alcides Ribeiro and his family, who 
warmly welcomed mine. Alcides is a craftsman 
following in the footsteps of his father, Caetano 
Ribeiro. He makes violas de cocho, ganzás, and 
mochos, essential instruments for the siriri, one of 
the artistic expressions representing Mato Grosso 
and Mato Grosso do Sul. I was able to observe 
some of the finishing processes of this viola while 
I was still there, right where things happen. While 
Alcides strings the violas, Seu Donato plays some 
cururu on the finished ones to check if they ar-
en’t “lying about any notes” (if they are really in 
tune).  The children eat mangoes that have fallen 
from the tree, other freshly carved violas dry in 
the sun... and we learn from all of this. In the com-
positions of this album, we used this viola in the 
two most traditional tunings: Canotio Solto (with 
the fourth string in D) and Canotio Preso (with the 
fourth string in C).

O encanto pela viola de cocho é mais antigo em mi-
nha vida, mas foi apenas em 2023 que conheci a 
cultura pantaneira mais de perto. Passei dois dias na 
casa de Alcides Ribeiro e sua família, que recebeu a 
minha com muito carinho. Alcides é artesão e segue 
os passos de seu pai Caetano Ribeiro. Faz viola de 
cocho, ganzá e mocho, instrumental fundamental 
para embalar o siriri, uma das manifestações artísti-
cas que representam o Mato Grosso e Mato Grosso 
do Sul. Pude acompanhar alguns dos processos de 
finalização dessa viola enquanto ainda estava por 
lá, e é por lá mesmo que as coisas acontecem: en-
quanto Alcides encordoa as violas, Seu Donato toca 
alguns cururus nas que estão prontas para conferir 
se elas “não estão mentindo alguma nota” (se estão 
realmente afinadas), as crianças comem a manga 
que caiu do pé, outras violas recém escavadas se-
cam ao sol… e a gente aprende com tudo isso. Nas 
composições musicais desse álbum, usamos essa 
viola nas duas afinações mais tradicionais: Canotio 
Solto (com a quarta corda em ré) e Canotio Preso 
(com a quarta corda em dó). 
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Afinação / tuning: Canotio Solto
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Afinação / tuning: Canotio Preso
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Madeiras: 

Jacarandá da Bahia
Cedro
Jacarandá

10 cordas de aço  
(organizadas em 5 pares)

Woods: 

Bahia Rosewood
Cedar
Rosewood

10 steel strings  
(organized in 5 pairs)

Viola Dinâmica

Dell Vecchio  
2018 | São Paulo, SP
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POR ANDRÉ MORAES

VIOLA DINÂMICA
One of the first instruments to join the family of 
our duo was the Viola Dinâmica. It is widely used 
by northeastern instrumentists, improvisors and 
singers. When I was studying viola caipira at 
EMESP (São Paulo State Music School), I used to 
visit Casa Dell Vecchio store, located on Aurora 
street in Bom Retiro neighborhood, to explore 
and play some instruments. It was a dream to 
own a viola dinâmica from this manufacturer 
with a great legacy and high relevance in the 
construction of musical instruments in Brazil, es-
pecially the dinamic line. At that time, buying one 
was still out of our reach, but shortly afterward, 
we formed a partnership with the brand which 
lent us the instrument for some performances. In 
2018, we finally acquired our viola to record the 
show for Instrumental SESC Brasil. In all the songs 
of this album, we used this viola in Natural tuning.

A viola dinâmica, instrumento muito utilizado pe-
los repentistas, cantadores e instrumentistas nor-
destinos, foi uma das primeiras a compor nossa 
coleção de violas brasileiras. Quando cursava vio-
la caipira na EMESP (Escola de Música do Estado 
de São Paulo), visitava a loja da Casa Dell Vecchio 
que ficava na rua Aurora, no bairro do Bom Reti-
ro, para conhecer e tocar alguns instrumentos. Era 
um sonho possuir a viola dinâmica dessa fabrican-
te com um grande legado e de grande relevância 
na construção de instrumentos musicais no Brasil, 
sobretudo nessa linha. Naquele momento ainda 
era inviável, porém pouco tempo depois, firmamos 
uma parceria com a marca que emprestava o ins-
trumento para a realização de alguns shows e em 
2018 adquirimos nossa viola para gravar o show no 
Instrumental SESC Brasil. Em todas as músicas des-
se álbum, usamos essa viola na afinação Natural.
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Afinação / tuning: Natural
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Madeiras: 

Buriti
Vinhático

4 cordas de nylon

Woods: 

Buriti
Yellowheart

4 nylon strings

Viola de Buriti

Maurício Ribeiro
s.d. | Jalapão, TO
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POR ANDRÉ MORAES

VIOLA DE BURITI
After we recorded Instrumental SESC Brasil in 
2018, a friend from college learned about our 
work and reached out. He said that he was given 
a viola when he went to Jalapão, but he didn’t 
play it or know anything about it. He thought it 
would make more sense in our project, so he gift-
ed us the instrument. Since then, we have been 
researching and learning about it, including its 
tuning and playing techniques. Our first point of 
reference was the recordings available online by 
the great master Maurício Ribeiro, the maker of 
this viola. 

Após termos gravado o programa Instrumen-
tal SESC Brasil em 2018, um amigo do período de 
graduação teve conhecimento do nosso trabalho 
e entrou em contato dizendo que havia ganhado 
uma viola quando foi ao Jalapão e que não toca-
va o instrumento. Além disso, não sabia nada sobre 
ele e por acreditar que faria mais sentido no nosso 
projeto, nos deu a viola de presente. Desde então, 
passamos a pesquisar e aprender sobre sua afina-
ção e formas de tocar. O nosso primeiro contato foi 
com as gravações disponíveis na internet do gran-
de mestre Maurício Ribeiro (construtor dessa viola).  
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Afinação / tuning: Natural [em Sol Maior / G Major]
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Madeiras: 

Cabaça
Caixeta
Imbuia Preta
Cedro Brasileiro Vermelho
Jacarandá

12 cordas de aço (organizadas 
em 6 pares)

Woods: 

Gourd
Caixeta
Black Imbuia
Brazilian Red Cedar
Rosewood

12 steel strings (organized in 6 
pairs)

Viola de Cabaça

Levi Ramiro
2020 | Pirajuí, SP
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POR ANDRÉ MORAES

VIOLA DE CABAÇA
In the course of our research on the existing vi-
olas in Brazil, we were looking for a 12-string 
viola, partly because the duo Mandi & Soroca-
binha had used one in some of their recordings. 
The family of violas was almost complete, but we 
couldn’t miss out on the viola de cabaça by the 
great Levi Ramiro. That’s when we considered the 
possibility of having a 12-string viola de cabaça. 
So, I called Levi to ask if it would be possible; and 
he promptly replied that he had already built this 
viola and it was available for sale. He sent me 
a video showing the viola, and we acquired the 
instrument. In this viola, the first three pairs of 
strings are in unison and the last three in octaves. 
On the album, we used it tuned to Rio Abaixo in 
G Major.

No caminhar da nossa pesquisa com as violas exis-
tentes no Brasil, estávamos em busca de uma viola 
de 12 cordas, até pelo fato da dupla Mandi e Soro-
cabinha ter utilizado em algumas de suas grava-
ções. A família das violas estava praticamente com-
pleta, mas também não poderia faltar a viola de 
cabaça do grande Levi Ramiro. Foi então que pen-
samos na possibilidade de ter uma viola de cabaça 
de 12 cordas. Ao ligar para o Levi perguntando se 
seria possível, ele prontamente informou que já ti-
nha essa viola construída e que ela estava à venda. 
Ele me mandou um vídeo mostrando a viola e logo 
adquirimos o instrumento. Essa viola possui os três 
primeiros pares em uníssono e os três últimos em oi-
tavas. Em nosso trabalho utilizamos a afinação Rio 
Abaixo, em Sol Maior. 
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Madeiras: 

Pinho Cuiabano
Teca
Cedro Rosa

5 cordas de nylon

Woods: 

Cuiabano Pine
Teak
Pink Cedar

5 nylon strings

Viola de Cocho

Alcides Ribeiro
2013 | Varginha, MT
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POR CÉSAR PETENÁ

VIOLA DE COCHO, QUE PRESENTE! 
VIOLA DE COCHO, WHAT A GIFT!

As I mentioned earlier, my story with viola de co-
cho began many years ago. I first saw and heard 
the instrument in 2012 at a cultural gathering 
called Voa Viola in Belo Horizonte (MG), in the 
hands of the incredibly talented Daniel de Paula.  
After this encounter, my wife got in touch with Al-
cides and soon I received my first viola de cocho. 
The body is made of Cuiaba pine, fingerboard 
and bridge made of teak wood, and pegs made 
of pink cedar. What a gift! We recorded my com-
position “Teu Sorriso” with it, using the “Canotio 
Solto” tuning, but with the last string an octave 
below the original tuning.

Como dito anteriormente, minha história com a 
viola de cocho começou há muitos anos atrás. Vi e 
ouvi o instrumento pela primeira vez no ano de 2012, 
no encontro Voa Viola em Belo Horizonte (MG), nas 
mãos do talentosíssimo Daniel de Paula. Após esse 
encontro, minha esposa entrou em contato com o 
Alcides e alguns meses depois eu estava recebendo 
em casa minha primeira viola de cocho, com corpo 
em pinho cuiabano, espelho e cavalete em teca e 
cravelhas de cedro rosa. Que presente! Gravamos 
com ela a minha composição “Teu Sorriso”, em afi-
nação Canotio Solto, porém com a última corda 
uma oitava abaixo da afinação original.
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© São Paulo, 2023. César Petená.
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Afinação / tuning: Canotio Solto [com 5ª corda alterada / with the 5th altered string]
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Viola de Cocho
[Afinação Canotio Solto]

Viola de Cabaça
12 cordas

[Afinação Rio Abaixo]
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Madeiras: 

Cedro
Jacarandá Indiano
Ébano

10 cordas de aço (organizadas 
em 5 pares)

Woods: 

Cedar
Indian Rosewood
Ebony

10 steel strings (organized  
in 5 pairs)

Viola Caipira

Ferroni
2017 | Capão Bonito, SP
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POR ANDRÉ MORAES

VIOLA CAIPIRA
I have always had a viola caipira at home. As I 
progressed with the instrument, I began to look 
for something that would meet my technical and 
interpretative needs, with a medium/low pres-
ence; that would also please me aesthetically 
and be different from any viola I had played be-
fore. As a member of the Philharmonic Viola Or-
chestra, I had the opportunity to get to know the 
violas of great luthiers, such as Ferroni. One day, I 
called him and scheduled a visit to his workshop. 
He’s an incredible person with a huge heart. I got 
to play some of his ready-made violas, and that 
day, I fell in love with his work. I chose the woods 
and how it would be brought to life — a perfect 
instrument, everything I wanted. But what caught 
my attention the most was the headstock, which 
was very similar to the Portuguese viola toeira. 
The day I went to pick up my viola, Ferroni was 
offering lunch at his house for some musician 
friends. Right there, I played the first notes. Our 
work with the violas initially started as a duo of vi-
olas caipiras, where we explored various tunings 
and rhythms for the instrument. The tuning used 
here is Cebolão in D Major.

Sempre tive em minha casa uma viola caipira. Com 
o meu desenvolvimento no instrumento, passei a 
pesquisar algo que me atendesse às questões téc-
nicas e interpretativas, com uma presença de mé-
dio/grave e também que me agradasse estetica-
mente e que fosse diferente de todas que já tinha 
tocado. Como integrante da Orquestra Filarmônica 
de Violas, tive a oportunidade de conhecer as vio-
las de grandes luthiers, como o Ferroni. Certo dia, 
entrei em contato e marquei uma visita em seu ate-
lier, uma pessoa incrível e de um coração enorme. 
Pude tocar algumas violas prontas e, naquele dia, 
me apaixonei por seu trabalho. Escolhi as madeiras 
e a forma de como ela viria ao mundo — um instru-
mento perfeito, tudo aquilo que eu queria. Porém, 
o que mais chamou minha atenção foi a mão da 
viola (lugar onde vão as tarraxas), bem parecida 
com a viola toeira de portugal. No dia em que fui 
buscar a minha viola, acontecia um almoço em sua 
casa com alguns músicos, ali mesmo já tirei as pri-
meiras notas. Nosso trabalho com as violas se deu, 
inicialmente, como um duo de violas caipiras onde 
exploramos as diversas afinações e ritmos para o 
instrumento. A afinação usada aqui é a Cebolão em 
Ré Maior.  
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Afinação / tuning: Cebolão [em Ré Maior / D Major]
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Madeiras: 

Caixeta
Canela Preta

7 cordas de aço  
(1 par e 6 simples)

Woods: 

Caixeta
Black Cinnamon

7 steel strings 
(1 pair and 6 single)

Viola Caiçara

Sérgio Lopes
2015 | Cananéia, SP
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POR CÉSAR PETENÁ

VIOLA CAIÇARA
In December 2022, accompanied by my friend 
Rodolfo Vidal, my family and I visited Seu Joa-
quim in Cananéia (São Paulo), one of the mas-
ters who keeps the art of fandango caiçara alive 
in the region. The thing is: I was there searching 
for a viola, and Joaquim wanted to sell one of his 
two instruments. To my surprise, he wanted to 
keep his older one and offered me this beautiful 
viola made by craftsman Sérgio Lopes, also from 
Cananéia. The viola is made of light-colored 
caixeta wood, highlighting the intricate designs 
around the instrument, as well as the jaguar, an 
admired animal honored here by the craftsman. 
That afternoon, I learned from Joaquim and Ro-
dolfo some viola techniques, such as chamarri-
ta and domdom. I also learned the tuning they 
use there, which I used in the three songs of this 
album, called Intaivada. Personally, this tuning 
presents two challenges: contrary to what I am 
used to, the first string (A) is lower in pitch than the 
second and third strings (E and C). In addition to 
that, the last string (A), known as the “cantadeira” 
or “periquita”, is the highest in pitch and does not 
extend across the entire fingerboard of the viola. 
These are challenging peculiarities but incredibly 
enriching for the sound result.

Em dezembro de 2022, acompanhado do amigo 
Rodolfo Vidal, eu e minha família fomos à casa de 
Seu Joaquim, em Cananéia (SP), um dos mestres 
que mantém viva a arte do fandango caiçara na 
região. O caso é que eu estava lá em busca de uma 
viola e Joaquim queria vender uma de suas duas. 
Para a minha surpresa, ele queria ficar com sua 
mais antiga, me oferecendo, então, essa linda vio-
la feita pelo artesão Sérgio Lopes, também de Ca-
nanéia. A viola é feita em caixeta, madeira de cor 
clara, realçando os detalhes desenhados em volta 
do instrumento, além da onça, animal admirado e 
aqui homenageado pelo artesão. Aprendi naque-
la tarde, com Joaquim e Rodolfo, alguns toques 
de viola, como a chamarrita e o domdom. Apren-
di também a afinação que eles usam por lá e que 
utilizo nas três músicas desse álbum, a Intaivada. 
Pessoalmente, essa afinação traz dois desafios: 
ao contrário do que estou acostumado, a primeira 
corda (lá) é mais grave que a segunda e terceira 
(mi e dó), além disso, a última corda (lá), conheci-
da como cantadeira ou periquita, é a mais aguda 
e não se estende por todo o braço da viola. São 
particularidades desafiadoras, mas incrivelmente 
enriquecedoras para o resultado sonoro.
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Madeiras: 

Buriti
Vinhático

4 cordas de nylon

Woods: 

Buriti
Yellowheart

4 nylon strings

Viola de Buriti

Arnon Tavares
2023 | Jalapão, TO
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POR CÉSAR PETENÁ

VIOLA DE BURITI, NOVAS AMIZADES 
VIOLA DE BURITI, NEW FRIENDSHIPS

From the moment we decided to study and work 
with various Brazilian violas, we have also sought 
to cultivate a good relationship with the true cus-
todians of the knowledge of each of these cul-
tures: the genuine masters, violeiros, and crafts-
men. One of the motivating friendships of our 
project, even from a distance, was Arnon Tavares. 
He is a musician and craftsman from Mumbuca 
community in Jalapão, Tocantins. Arnon has al-
ways been a supporter and admirer of our “mod-
ern” work with the buriti viola. A sincere admira-
tion that was materialized in this viola, crafted 
in 2023 and sent to us as a gift. Each craftsman 
leaves their distinctive marks in the construction 
of their instruments, and Arnon is no different. 
There is passion in the finish and the intricately 
carved details of the viola.

Desde que decidimos estudar e trabalhar com as 
diversas violas brasileiras, buscamos também cul-
tivar uma boa relação com os reais detentores do 
saber de cada uma dessas culturas, os verdadei-
ros mestres, violeiros e artesãos. Uma das amiza-
des motivadoras para nosso projeto, mesmo que a 
distância, foi com o Arnon Tavares, músico e artesão 
da comunidade Mumbuca, no Jalapão (TO). Arnon 
sempre se posicionou como incentivador e admi-
rador do nosso trabalho “moderno” com a viola de 
buriti. Uma admiração tão sincera que se mate-
rializou nesta viola, feita em 2023 e enviada como 
presente para nós. Cada artesão tem suas marcas 
de identidade na construção de seus instrumentos, 
e Arnon não é diferente. Há paixão no acabamento 
e nos detalhes entalhados na viola.
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Afinação / tuning: Natural [em Sol Maior / G Major]
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CÉSAR PETENÁ

Sua primeira formação musical foi em guitarra elé-
trica pela Fundação das Artes em São Caetano do 
Sul, mas a afinidade com a música brasileira o le-
vou à viola caipira, e depois para as demais violas 
brasileiras, instrumentos aos quais tem se dedicado 
nos últimos anos. Já participou de diversos encontros 
e festivais onde teve o privilégio de conhecer e tocar 
ao lado de grandes mestres.

No ano de 2017, participou do concurso Viva São 
Gonçalo e ganhou o prêmio de 2º lugar na categoria 
instrumental com sua composição “Teu Sorriso”. Tam-
bém foi premiado em 2022 com o 2º lugar no con-
curso Revelando São Paulo de Viola Caipira. Além de 
diversas cidades brasileiras, já se apresentou nos EUA 
e no Japão.

César é bacharel em viola caipira pela Faculdade 
Cantareira e possui mestrado em música na Universi-
dade Federal da Bahia (UFBA), com pesquisa em seu 
trabalho como arquivista e editor de partituras, ativi-
dade que exerce desde 2010 na Orquestra Sinfônica 
do Estado de São Paulo (OSESP).

César’s first musical training was in electric guitar at 
Fundação das Artes in São Caetano do Sul, but his affinity 
for Brazilian music led him to viola caipira, and later to oth-
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pois, resgatou suas raízes caipiras no curso de viola 
caipira na Escola de Música do Estado de São Pau-
lo (EMESP). Graduou-se em música pela Faculda-
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Acesse o livro digital / Digital format

Escaneie o código ao lado para acessar o livro 
digital e mais informações sobre o projeto,  
ou acesse: violasbrasileirasduo.com.br

Scan the QR Code to access it and have more  
information on this project. Also, access our  
website: violasbrasileirasduo.com.br

Instagram
@violasbrasileirasduo 

OUÇA EM TODAS PLATAFORMAS DIGITAIS 
AVAILABLE ON ALL DIGITAL PLATFORMS

E-mails
andrem934@gmail.com
cesarpetena@gmail.com





Através de imagens, relatos e partituras, os violeiros André Moraes 
e César Petená mostram nestas páginas algumas peculiaridades 
das diferentes violas encontradas no país. 

Embarque com eles neste passeio cultural, imaginário e sonoro 
pelo Brasil. 

With the help of pictures, stories, and music scores, André Moraes and César 
Petená showcase some peculiarities of the different types of violas found in the 
country. 

Join them on this cultural, imagery, and musical journey through Brazil.


